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Agricultores nacionais e sul-africanos
em parceria para aumento da produtividade

A União Nacional dos 
Farmeiros (NAFU) da 
província de Mpuma-
langa, na vizinha

África do Sul, comprome-
te-se a apoiar a transferência 
de tecnologia para os agri-
cultores moçambicanos.

O compromisso foi assu-
mido, em Maputo, com a as-
sinatura de um memorando 
de

entendimento firmado 
pelo presidente da Federa-
ção Nacional de Associações 
Agrárias de Moçambique 
(FENAGRI), Hernani Mus-
sanhane e o seu homólogo 
da União Nacional dos Far-
meiros (NAFU), Jabulani 
Mahlangu.

Numa primeira fase, a 
iniciativa irá beneficiar, pri-
meiramente, as Associações 
de Moamba e Sábiè, ambas 
na província de Maputo, e 
Chókwè, na vizinha provín-
cia de Gaza.

A capacitação contempla 
os sectores da agricultura, 
agronegócio, pecuária, sil-
vicultura, piscicultura, en-
tre outras áreas de interesse 
mútuo.

“Primeiro serão os mem-
bros da FENAGRI que se vão 
beneficiar, mas nós não es-
tamos fechados a quem não 
seja membro, pois basta que 
um agricultor esteja a traba-

lhar e tenha interesse na for-
mação”, disse Mussanhane.

“As associações de 
Moamba, Sábiè e Chókwè 
têm uma grande relação com 
a província de Mpumalanga e 
de Limpopo, e estas vão ser 
as primeiras beneficiárias. Só 
a nível de Moamba são cerca 
de 1.500 a dois mil produto-
res que se podem beneficiar 
de imediato”, acrescentou.

Citado pela AIM, o presi-
dente do FENAGRI disse que 
a implementação do me-

morando será imediata após 
disponibilização de fundos e 
apresentação da estruturação 
das associações beneficiárias.

“Há assuntos que ambas 
organizações podem me-
lhorar em termos da relação 
fronteiriça, estamos a dizer 
que Moçambique importa 
plântulas, sementes e até de 
fertilizantes e nós estamos à 
procura de melhor preço e de 
melhor qualidade”, disse.

“Acreditamos que com 
esta relação podemos ter os 
mesmos produtos que nós 
produzimos, mas com me-
lhor qualidade. Também aqui 
estamos a falar de uma parte 
importante que Moçambique 
vai contribuir com a parte 
sul-africana ‒ é a questão 
da própria organização. Eles 
querem ter de nós a infor-
mação de como estão estru-
turadas as associações, as 
federações agrícolas, isto é, 
uma coisa que nós temos po-
tencial”, acrescentou.

Por sua vez, o presidente 
da NAFU, Jabulani Mahlangu, 
disse não ter o número exacto 
dos membros da organização 
que dirige, mas afirma que 
trabalha com muitas famílias 

e está disposto a trabalhar 
com os produtores moçam-
bicanos.

“Vamos trabalhar na troca 
de experiências, o que nos 
vai ajudar a facilitar este in-
vestimento. A oportunidade 
não é só para abrir o comér-
cio entre sul-africanos e mo-
çambicanos e tentar a Zona 
de Comércio Livre Continen-
tal Africana que vai benefi-
ciar a 1,5 mil milhões de con-
sumidores, em 55 países, e 
vai abrir oportunidades para 
outros países da África”, ex-
plicou.

Já o representante da Fe-
deração das Câmaras de Co-
mércio e Indústria (NAF-
COC), Kunene, referiu que 
o relacionamento com Mo-
çambique na área da agricul-
tura iniciou em 2019, mas foi 
suspenso, temporariamente, 
devido à Covid-19.

“Urge resolver o problema 
de livre-trânsito para os ca-
miões que transportam pro-
dutos frescos.

Precisamos de reduzir a 
distância, priorizar os gan-
hos, diminuir os custos dos 
produtos moçambicanos e os 
da África do sul”, avançou.
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O Presidente da Confe-
deração das Associa-
ções Económicas de 
Moçambique (CTA), 

Agostinho Vuma, enco-
rajou, recentemente, aos 
agricultores sul-africanos a 
apostarem em Moçambique, 
com enfoque para as áreas 
do agronegócio. 

Vuma lançou o repto, ao 
receber, em audiência, as 
delegações da União Na-
cional dos Farmeiros da 
província sul-africana de 
Mpumalanga (NAFU) e da 
Federação das Câmaras de 
Comércio e Indústria da 
mesma província da RSA 
(NAFCOC).

Durante a visita a Mo-
çambique, a NAFU assinou 
um Memorando de Enten-
dimento com a Federação 
Nacional das Associações 
Agrárias de Moçambique 
(FENAGRI) ‒ membro da 
CTA. 

O acordo abrange as áreas 
de agricultura, agronegócio, 
silvicultura, pecuária, pisci-
cultura, entre outras, e tem 

CTA encoraja farmeiros RSA 
a apostarem em Moçambique

em vista fortalecer a coope-
ração institucional entre as 
duas agremiações com o fito 
último de promover o cres-
cimento do sector agrícola 
dos dois países e, assim, ins-
tigar o crescimento de Mo-
çambique e da África do Sul.

Intervindo no encontro, 
o Presidente da CTA dese-

jou que esta parceria seja um 
Win-Win, e um exemplo de 
que a união faz a força, num 
contexto mundial cada vez 
mais dinâmico e sensível às 
mudanças climáticas, em 
que o acesso ao financia-
mento, tecnologia, inova-
ção, entre outros, consti-
tuem determinantes para a 

competitividade do sector 
agrícola.

“A nossa expectativa é 
de que esta parceria possa 
contribuir para a melhoria 
do ambiente de cooperação 
e promover o crescimento 
económico de Moçambique 
e da África do Sul”, reiterou 
Agostinho Vuma. 
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Forum AJAP promove qualidade
inovação e segurança alimentar 

A Associação dos Jovens 
Agricultores de Portugal 
(AJAP) realizou, sexta-
-feira (24), um Fórum 

subordinado ao tema “Qua-
lidade, Inovação e Segurança 
Agro-Alimentar”, evento 
que juntou actores relevantes 
do sector do Agronegócio de 
Moçambique e de Portugal. 
Intervindo na sessão inaugu-
ral do encontro, o Director-
-Geral da AJAP, Engenheiro 
Firmino Cordeiro, enfatizou 
o papel que a agremiação que 
dirige tem estado a realizar 
no contacto entre agricul-
tores lusos e dos países que 
também falam português. 
Em Moçambique, refira-se, a 
agremiação dos Jovens Agri-
cultores de Portugal é um 
parceiro de cooperação com 
foco na agricultura, no as-
sociativismo e no fomento 
do empreendedorismo de 
jovens e mulheres nas re-
giões rurais do nosso país. 

Segundo Firmino,  a perspec-
tiva é estimular um trabalho 
de parceria e possível cons-
tituição de empresas mistas, 
essenciais ao processo de in-
ternacionalização empresarial. 
Destacou a parceria que a 
sua organização tem estado 
a desenvolver com a Federa-
ção Nacional das Associações 
Agrárias de Moçambique (FE-

NAGRI), com base num me-
morando de entendimento ru-

bricado em 2022.
 

AGRICULTURA CRESCE AGRICULTURA CRESCE 
EM MOÇAMBIQUEEM MOÇAMBIQUE

 
Por seu lado, o Embaixador 
de Portugal em Moçambique, 
Doutor António Costa Moura, 
destacou o crescimento do 
sector agrícola em Moçam-
bique, assinalando o papel 

que o governo português 
tem estado a desempenhar 
para a robustez deste sector. 
Todavia, Moura disse que 
“não basta apenas produzir”. 
Explicou ser necessário apos-
tar nas cadeias de valor que 
vão desde a transformação, 
escoamento e comercializa-
ção dos produtos agrícolas. 
O diplomata deu a conhe-
cer que o seu Governo tomou 
e está a tomar, iniciativas 
concretas para fomentar o 
investimento dos empre-

sários portugueses na agri-
cultura moçambicana. 
Recorde-se que os ministros 
da Agricultura de Portugal e 
de Moçambique mantiveram, 
em Setembro passado, du-
rante a V Cimeira Bilateral, 
um encontro que resultou na 
assinatura de um Protocolo 
de Cooperação para a imple-
mentação do Plano de acção 
no domínio da Agricultura 
2022/2025, predominante-
mente focado na Investigação 
& Desenvolvimento.
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Produtores do Niassa
trocam tabaco a favor da soja

Em foco

P
rodutores da provín-
cia do Niassa, estão 
a apostar na prática 
da cultura de soja em 

extensas áreas, devido a 
garantia de mercado para 
a sua colocação e aos ele-
vados rendimentos que 
proporciona.

Citados pelo suple-
mento Econômico do 
Jornal Notícias, alguns 
produtores emergentes 
já consideram esta cul-
tura como sendo o ver-
dadeiro “ouro” dos tem-
pos actuais destronando 
o algodão.

Deslocados internos devido aos ataques terroristas em 
Cabo Delgado, estão com dificuldades de acesso a terra 
para o cultivo de alimentos, em virtude de algumas fa-
mílias das comunidades acolhedoras recusarem -se em 
ceder parte dos seus campos.

Citada pela jornal Notícias,Elisa Jamal, da Agência das 
Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) explicou que 
esta situação tem condicionado a criação de meios de 
subsistência e inclusão económica dos deslocados.

Deslocados sem 
acesso a terra
para agricultura

EM C.DELGADO:

Agricultura
comprometida

A Ministra dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, Ve-
rônica Macamo, apontou as mudanças climáticas e os con-
flitos armados como factores que condicionam a agenda de 
eliminação da fome em África.

Citou como exemplo Moçambique, tendo reafirmado que 
em algumas zonas não está a ser possível produzir alimentos 
devido aos ataques terroristas.

Citada pelo jornal Notícias, Macamo explicou que numa 
altura em que Moçambique alimentava esperanças de uma 
campanha agrícola produtiva, maior parte das culturas foi 
arrasada pelas cheias e inundações.
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FENAGRI apostada nas
tecnologias agrícolas do Brasil

Honda promove tecnologias
de mecanização agrícola

A Federação Nacional 
das Associações Agrá-
rias de Moçambique 
(FENAGRI) está con-

fiante no sucesso dos progra-
mas de cooperação que serão 
desenvolvidos com o Brasil 
no domínio da agricultura. 
O sentimento foi expresso pelo 
Presidente da agremiação, 
Hernani Mussanhane, após 
uma audiência, recentemente, 
em Maputo, com o Embaixa-
dor daquele país acreditado em 
Moçambique, Ademar Seabra 
da Cruz Júnior.

Mussanhane explicou que o 
encontro lançou as bases para 
o início de uma parceria entre 
a FENAGRI e diversos actores 

públicos e privados que ac-
tuam na área agrária no Brasil, 
incluindo as academias e ins-
tituições de pesquisa e inves-
tigação.

“O diplomata brasileiro foi 
muito incisivo ao afirmar que 
o seu país pretende estabelecer 
uma cooperação que não seja 
protocolar, mas sim pragmá-
tica e que resulte num maior 
apoio ao sector agrícola mo-
çambicano.

A FENAGRI está alinhada 
com essa perspectiva, e, bre-
vemente, vai submeter à em-
baixada brasileira, a sua visão 
sobre as áreas concretas em 
que se vai desenvolver a coo-
peração com o Brasil”, frisou.

A Honda Motor Southern 
Africa, juntamente com o dis-
tribuidor exclusivo da Honda, 
Afritool, iniciou, recente-
mente, projectos na área da 
agricultura, na província de 
Nampula, que se concentram 
na promoção da segurança ali-
mentar e na melhoria dos meios 
de subsistência dos agricultores 
por meio da mecanização. 

Esta iniciativa tem duas ver-
tentes: o “projecto Embaixador 
e o programa de Aluguer”. 

O “projecto Embaixador” 
está focado na incubação de 

pequenos agricultores, por um 
período de seis meses ou mais. 
A Honda fornece, aos pequenos 
agricultores, produtos agríco-
las complementares para usar 
livremente ao longo dos seus 
ciclos agrícolas. 

Segundo apurámos, a Honda 
também contratou uma equipa 
de especialistas em agricultura 
para fornecer suporte técnico 
e transferência de habilidades a 
esses produtores agrários.

“Os pequenos agricultores 
precisam de mecanização para 
aumentarem a produção/ren-

dimento. No entanto, a acessi-
bilidade é um desafio. Isso le-
vou a Honda a reunir as partes 
interessadas para ajudar os pe-
quenos agricultores a ter acesso 
a essas tecnologias”, explicou 
fonte da empresa.

Enquanto isso, o “pro-
grama de Aluguer” identi-
fica  Agro-dealers (revendedo-
res de insumos agrícolas) em 
Moçambique que podem com-
prar os produtos agrícolas da 
Honda para alugá-los a peque-
nos agricultores.

 A empresa, por meio do 

Projecto Embaixador, condu-
ziu uma pesquisa e os resulta-
dos revelaram que os peque-
nos agricultores não podem 
aumentar a produção devido à 
capacidade financeira limitada 
e à falta de habilidades ou co-
nhecimentos agrícolas.

Neste sentido, a Honda está, 
neste momento, à busca de 
parceiros que podem ajudar, 
financeiramente, os revende-
dores agrícolas a adquirirem 
produtos de mecanização agrí-
cola, avançou o representante 
da empresa.
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FENAGRI deve capitalizar
ganhos do SUSTENTA

O Ministro da Indústria 
e Comércio, Silvino 
Moreno, desafiou a 
Federação Nacional 

das Associações Agrárias de 
Moçambique (FENAGRI) a 
capitalizar os ganhos do SUS-
TENTA, programa nacional 
de integração da agricultura 
familiar em cadeias de valor 
produtivas.

Numa audiência concedida 
à direcção daquela agremia-
ção, aquele governante disse 
que o Ministério da Agricul-
tura e Desenvolvimento Rural 
(MADER), está a fazer muito 
bem a sua parte, cabendo às 
associações agrárias organi-
zarem-se para integrarem e 
tirarem proveito de toda a ca-
deia de valor agrícola.

O SUSTENTA tem linhas de 
crédito e subsídio específico 
para cada um dos seus actores 
e de acordo com as cadeias de 
valor. As suas acções estão em 

associados possam ter um fá-
cil acesso aos financiamentos 
e aos mercados.

Silvinio Moreno explicou 
que pela via do cooperati-
vismo, os pequenos agricul-
tores terão um melhor acesso 
à cadeia de valor agrícola, 
tendo enfatizado que a sua 
instituição tem vindo a be-
neficiar de financiamentos 
alocados ao Instituto de Pe-
quenas e Médias Empresas 
(IPEME).

Elucidou que as associações 
que evoluírem para coope-
rativas empresariais poderão 
facilmente ser elegíveis a tais 
fundos.

A este respeito, o Presi-
dente da FENAGRI, Hernani 
Mussanhane, deu a conhecer 
que a sua agremiação está a 
trabalhar com o Fundo de Fo-
mento Agrário e Extensão Ru-
ral (FAR, FP), num programa 
que tem em vista a capacita-
ção das associações agrárias, 
de modo a que estas possam 
entrar para a cadeia de valor 
agrícola e facilmente aceder 
às linhas de financiamento.

vidade.
A este respeito, o titular da 

pasta da Indústria e Comér-
cio encorajou a FENAGRI a 
apostar no cooperativismo de 
modo a permitir que os seus 

conformidade com as grandes 
prioridades de orientação do 
MADER, como sejam segu-
rança alimentar, rendimento 
familiar, emprego, inclusão 
social e produção e produti-
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Prevista boa colheita de soja

A Chimunda Farmers Co-
mercial, uma empresa de 
capitais sul- africanos, 
pondera abandonar a pro-

dução de batata-reno, no regadio 
de Chimunda, distrito de Govuro, 
província de Inhambane, devido a 
fraca procura no mercado nacio-
nal.

O proprietário da empresa 
, Danniel Matters, explicou ao 
jornal Notícias, que o mercados 
alternativos de Maputo ou de So-
fala não compensam os custos 
de produção, dada a distância e a 
concorrência com a batata sul – 
africana, que continua a inundar 
o mercado. De 2021 a 2023, a em-
presa planificou uma área de 100 
hectares, dos quais 22 já estão em 
exploração, produzindo três mil 
toneladas por época.

O Instituto de Algodão de Moçam-
bique (IAM) prevê uma boa colheita de 
soja na campanha agrícola em curso, 
na província do Niassa, facto susten-
tado pela entrada de número consi-
derável de produtores, comparativa-
mente a anterior safra.

Segundo o jornal Notícias, na pas-
sada campanha a província produziu 
cerca de 200 toneladas de soja, como 
resultado do envolvimento de pouco 
mais de 55 mil produtores.

Carimo Madeira, delegado do IAM 
no Niassa, disse que está a decorrer, 
actualmente, o processo de verifica-
ção, no terreno, do espaço físico la-
vrado e semeado, bem como o número 
exacto de produtores envolvidos.

Batata sem mercado em Govuro


